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			Capítulo 1

			 

			– Tenta trazer este vivo – pediu o xerife Travis Haynes, apontando com a cabeça para um soldado que esperava sobre um pódio improvisado.

			– Vivo, garanto-te – indicou D.J. Monroe, agarrando um revólver de cima da mesa. – No entanto, inteiro vai ser mais complicado.

			Os homens que estavam em redor riram-se, porém, o soldado em questão empalideceu. D.J. passou-lhe o revólver, agarrou outro para ela e começou a caminhar. Percebeu que o que ia ser o seu companheiro durante as catorze horas seguintes iria pôr-se a correr atrás dela quando entendesse que não tinha intenção de esperar por ele.

			Assim foi: trinta segundos mais tarde ouviu o som de uns passos velozes sobre o pavimento.

			– Como te chamas, rapaz? – perguntou-lhe, quando a alcançou.

			– Soldado Ronnie West, senhora.

			D.J. olhou para ele um instante. Parecia ainda mais alto que ela, que superava o metro e oitenta. Era magro e quase imberbe.

			– Já fizeste dezoito anos, Ronnie?

			– Sim, senhora. Há quase quatro meses.

			– Parece-te mal que te tenha tocado uma mulher como parceira? – perguntou-lhe.

			– Não, senhora – garantiu o rapaz, abrindo desmesuradamente os seus olhos azuis-claros. – Sinto-me muito honrado. O meu sargento disse-me que é uma das melhores e que tinha uma sorte dos diabos por ter a oportunidade de a ver trabalhar – explicou e inclinou a cabeça, corando. – Lamento ter dito um palavrão, senhora.

			D.J. parou e virou-se para o rapaz. Os jogos de guerra anuais entre os serviços de emergência de Glenwood, Califórnia, e a base local do exército eram uma oportunidade para que todos praticassem, aprendessem e se divertissem. 

			A manhã tinha decorrido entre corridas de obstáculos, tiro ao alvo e planos de estratégia. Não lhe interessava nada daquilo. Esperava com impaciência a hora dos jogos de busca e captura.

			A partir daquele momento e até às seis da manhã, o seu companheiro e ela deviam encontrar e levar cinco prisioneiros inimigos. D.J. tinha ganho aquele jogo durante os últimos cinco anos. Para ela era um motivo de orgulho. Outros participantes protestavam, atribuindo-lhe sempre a sua boa sorte, incapazes de a compreender. Sobretudo tendo em conta que escolhia sempre como companheiro um recruta relativamente novato.

			– Deixemos algumas coisas claras, Ronnie – replicou. – Podes dizer todos os palavrões que queiras. Duvido muito que te ocorra algum que não tenha ouvido já ou até pronunciado. Achas bem? – perguntou-lhe, sorrindo.

			– Sim, senhora.

			– Óptimo. Eu estou no comando desta missão. Tu estás aqui para ouvir, aprender e cumprir as minhas ordens. Se te atravessares no meu caminho cortar-te-ei uma orelha. Ou alguma coisa de que sentirias ainda mais falta. Entendido?

			Ronnie engoliu em seco e depois assentiu.

			D.J. entrou na tenda que a sua equipa utilizava como quartel-general e agarrou na sua mochila. Quando saiu, tirou uma faca do seu interior e pô-la na bota.

			– Inspecciona as tuas armas – ordenou ao rapaz.

			– Não estão carregadas – respondeu ele, franzindo o sobrolho.

			– Verifica de qualquer forma. Tens de as inspeccionar sempre.

			– Sim, senhora.

			Ronnie certificou-se de que tanto o revólver como a caçadeira estavam descarregados. D.J. pôs a boina até às sobrancelhas e pôs-se a andar, lamentando que estivesse uma tarde tão nebulosa. Embora tenha dito a si própria que a névoa reduzia o risco de criar sombras, continuava sem gostar nada da sensação de humidade fria. Já estavam quase em Julho. Devia estar sol e calor.

			Duas horas mais tarde entraram em território «inimigo». D.J. abrandou o passo para evitar que os descobrissem. A sua t-shirt de tamanho extra grande estava encharcada e colava-se à sua pele, coisa que detestava. A água escorria-lhe pela boina. Era o dia perfeito para ficar a ler aninhada no sofá, não para rastejar pelo bosque como uma serpente em busca de homens que pensavam saber tudo. No entanto, os jogos de guerra ajudavam-na a manter-se alerta e era nisso que consistia basicamente a sua vida. Portanto o livro teria de esperar.

			D.J. pressentiu um barulho, mais que ouvi-lo. Parou e Ronnie fez o mesmo. Depois de lhe passar em silêncio a sua mochila e lhe ordenar que ficasse quieto, D.J. deu a volta a um grupo de árvores para sair pelo outro lado.

			Havia um homem sentado numa pedra a estudar um mapa. Era um dos médicos do serviço de urgências. Teria uns trinta e tantos anos e estava mais ou menos em forma, embora para ela não representasse qualquer desafio. Contudo, teria de se conformar com o que havia.

			D.J. pisou deliberadamente um ramo e escondeu-se entre as sombras de uma árvore grande. O homem levantou-se e virou-se para o lugar onde tinha ouvido o barulho. Deixou no chão a espingarda e a mochila. Trazia o revólver na mão, porém, duvidava muito que soubesse como usá-lo. Quando o teve a menos de um metro, D.J. agarrou-o por um braço e atirou-o ao chão com um pontapé. O homem aterrou com um grito de dor.

			D.J. já estava em cima dele. Depois de lhe tirar o revólver e atirá-lo para longe, deu-lhe a volta e atou-lhe as mãos às costas. Quando esteve prestes a acabar com os pés, o homem abriu a boca para respirar.

			– Muito bem, rapaz! – exclamou ela. – Já podes vir.

			– Foi incrível – elogiou Ronnie, olhando para o homem atado com a boca aberta.

			– Agora o que fazemos? – perguntou o médico com cara de poucos amigos.

			– Agora relaxa enquanto procuramos outra presa – respondeu D.J. com um sorriso. – Não vou fazer Ronnie perder tempo, obrigando-o a regressar ao quartel só com um prisioneiro.

			– Nem pensar. Não podem deixar-me aqui. Está a chover. O chão está molhado.

			– É a guerra – respondeu ela, encolhendo os ombros.

			O homem continuava a gritar quando já estavam quase a um quilómetro de distância dele. D.J. teria gostado de lhe tapar a boca com um trapo, contudo, teria violado as regras do jogo.

			Era uma pena.

			Uma hora mais tarde encontraram-se com três homens que fumavam e se riam, inconscientes do perigo que corriam de serem capturados.

			D.J. estudou a situação e depois afastou Ronnie para um lado para poder falar com ele sem serem ouvidos.

			– Se queres ganhar tens de estar disposto a fazer tudo o que for necessário – retorquiu, tirando a mochila. – Terás de apanhar o inimigo de surpresa. Vou esperar enquanto alcanças a tua posição. Dirige-te para Este e cerca-os. Quando eu sair estarás em frente a mim e de costas para eles. Quando estiverem distraídos, dirige-te para eles e aponta o revólver.

			Ronnie assentiu, porém, ela viu a dúvida reflectida nos seus olhos. Sem dúvida o rapaz queria saber como ia fazer para distrair três homens ao mesmo tempo. D.J. sorriu. Aquilo ia ser muito fácil.

			Primeiro tirou a t-shirt de manga comprida. Por baixo tinha outra verde tropa muito curta e justa. Ia sem sutiã. Ronnie abriu os olhos desmesuradamente.

			Depois ela afrouxou a cintura das calças e baixou-as até à anca. Pôs o revólver na parte de trás das calças. Então tirou a boina e soltou o cabelo, deixando a descoberto uma longa cabeleira castanha.

			– É linda – murmurou o rapaz com a boca aberta. – Lamento muito, senhora – desculpou-se imediatamente. – Não quis dizer que...

			– Está bem – interrompeu ela, fazendo um gesto com a mão. – Vai para a tua posição. Dar-te-ei dois minutos de vantagem.

			D.J. esperou o tempo combinado antes de se aproximar do grupo. Continuavam a conversar e fumar. Ela deitou o peito para fora e começou a caminhar para eles, tentando parecer uma mulher fácil e ao mesmo tempo perdida.

			– Estou tão perdida – disse em voz baixa. – Cavalheiros, algum de vocês pode ajudar-me?

			Eles eram todos soldados profissionais do exército. Porém, não esperavam encontrar-se com uma mulher semi-nua no meio do bosque. Estava frio e húmido, portanto não a apanhou de surpresa que todos os olhares se concentrassem no seu peito. 

			– Tem algum problema, senhora? – perguntou o mais velho do grupo, aproximando-se dela.

			D.J. pensou com satisfação que se tratava de um grupo de idiotas. Tinham deixado as espingardas apoiados contra o tronco de uma árvore. Mais um passo e tê-lo-ia ao seu alcance.

			– Não sei o que me aconteceu – sussurrou, frisando uma madeixa de cabelo com um dedo. – Nem sequer recordo em que equipa estou. Vim aos jogos porque o meu namorado me pediu, tudo para que depois o imbecil me abandonasse há três dias – explicou e pestanejou como se estivesse a lutar contra as lágrimas. – Tenho frio e estou cansada e sozinha.

			Os homens aproximaram-se sem hesitar.

			– Quietos aí! Mãos ao ar.

			Teria de reconhecer que Ronnie parecia poderoso a dar ordens. Os homens viraram-se para ele. Quando voltaram a olhar, D.J. estava a apontar-lhes o seu revólver.

			Dois dos oficiais praguejaram, contudo, o terceiro riu-se.

			– Uma actuação muito boa – elogiou.

			– Obrigada.

			Em questão de minutos os três estavam atados. 

			O limite de capturas estava marcado em cinco. Havia uma gratificação extra para quem levasse mais de quatro antes da meia-noite. Quanto mais depressa levasse os «inimigos» para o campo, mais pontos. 

			– Recordas-te de onde deixámos o médico? – perguntou D.J. a Ronnie, após vestir novamente a t-shirt comprida e ajustar as calças.

			– Sim, senhora.

			– Óptimo, então leva estes três contigo e deixa todos no quartel-general. Certifica-te de que nos dão os pontos de bónus e depois reúne-te aqui comigo. Não estarei longe.

			Quando D.J. ficou sozinha sentou-se ao pé de uma árvore e fechou a sua mochila. Finalmente parara de chuviscar. Estava a começar a anoitecer e a temperatura não tinha subido nem um grau. Pensou em acender uma fogueira, no entanto, isso denunciaria a sua posição e isso não lhe interessava. Se ninguém se aproximasse demasiado ficaria onde estava até que Ronnie regressasse. Segundo os seus cálculos demoraria aproximadamente duas horas a ir e voltar. Caso contrário podia encontrar outro prisioneiro sozinha e regressar ao acampamento base pouco antes da meia-noite.

			Quase uma hora depois, D.J. pensou ouvir alguma coisa. Não se tratava de passos nem de nenhum movimento de arbustos. Não conseguiu identificar o barulho, contudo, fez com que os pêlos dos braços se arrepiassem e todos os seus sentidos ficassem em alerta.

			Ali havia alguém.

			Depois de verificar que tinha o revólver no seu lugar, D.J. agarrou na espingarda e pousou a mochila escondida sob umas folhas, disposta a descobrir quem se aproximava.

			Primeiro dirigiu-se para Este e depois para Sul para o apanhar pelas costas. Trabalhava instintivamente, sem ouvir ainda nada concreto, porém, sabendo que estava lá. 

			Demorou trinta minutos a completar o circuito. Quando apareceu a escassos metros do seu ponto de partida, observou com desgosto um tipo que estava a tirar a sua mochila do esconderijo. Tinha ido directamente lá, como se tivesse sabido desde o começo. Como o tinha feito? Enquanto o homem abria distraidamente a mochila, D.J. preparou-se para atacar.

			– Bang, estás morto – replicou, apoiando a ponta do revólver contra as costas do desconhecido. – Agora levanta-te muito devagar. Os fantasmas não se movem com rapidez.

			O homem fechou com parcimónia a mochila e levantou as mãos.

			– Ouvi-te a mover-te por aí. O que estavas a fazer? Jogar futebol com os coelhos?

			D.J. não achou graça nenhuma ao comentário nem ao tom brincalhão. Primeiro porque sabia que não tinha feito barulho nenhum e segundo porque era ela quem tinha a arma.

			– Mantém as mãos ao alto – ordenou e chegou-se para atrás o suficiente para que ele não conseguisse agarrar o revólver.

			Com aquele homem de costas, D.J. considerou a situação. Era alto, mediria pouco mais de dois metros, e musculado. O seu instinto dizia-lhe que não se tratava de um amador, como eram muitos dos participantes. Nada lhe era familiar, o que significava que provavelmente pertencia ao exército, talvez a alguma força especial.

			D.J. não lhe via a espingarda, o que a preocupava. O seu revólver estava no chão ao lado da mochila, porém, e a espingarda?

			– Quanto tempo mais vamos continuar assim? – perguntou ele com naturalidade. – Ou já esqueceste o que terás de fazer depois? Acho que tens de me virar, olhar-me nos olhos e atar-me. Não te lembras?

			– És um insolente, rapaz.

			– Rapaz? – gozou ele. – Querida, não me parece que tu sejas muito mais velha.

			«Maldito arrogante», pensou D.J., incomodada. Não havia dúvida de que pensava que por ser mulher seria mais fácil de vencer. 

			– Não tenho interesse nenhum em olhar-te nos olhos – garantiu ela. – As mãos à cabeça e de joelhos.

			– Acabo de me levantar! – protestou o homem, como se fosse uma criança a protestar por a obrigarem a comer legumes. – Porque não decides primeiro o que é que queres e depois me dás a volta?

			– Escuta, mentecapto... – começou a dizer D.J., cerrando os dentes.

			O homem moveu-se à velocidade da luz. Primeiro estava de costas para ela e, um segundo depois, virou-se, deu um pontapé ao revólver com a força suficiente para lhe magoar o braço. D.J. soltou involuntariamente a arma, que foi parar ao chão. 

			No entanto, ela quase não estava consciente. Com o braço dorido estava em séria desvantagem. Embora não fossem lutar. O seu adversário tirou um revólver não se sabia de onde e apontou-o directamente à cabeça dela.

			Fiel à sua filosofia de usar todas as armas ao seu alcance, D.J. levou o braço dorido ao peito. Com a mão livre agarrou o pulso e começou a gemer suavemente.

			O homem não baixou a arma, contudo, deu meio passo em frente. Era tão forte como ela pensava, alto, de olhos escuros e com um leve sorriso que lhe curvava os lábios.

			– O que se passa? – perguntou, ficando sério. – Bati no revólver, não em ti.

			– Talvez fosse essa a tua intenção, mas falhaste o golpe – garantiu D.J., mordendo o lábio inferior. – Acho que tenho o pulso partido.

			– Não te bati no pulso – insistiu ele, franzindo o sobrolho.

			– Claro – respondeu D.J. e olhou para ele fixamente. – Pensas que com essas botas que tens consegues sentir exactamente onde me bateste.

			D.J. cruzou mentalmente os dedos e esteve prestes a gritar de júbilo quando ele baixou o olhar para o seu calçado. Um segundo de distracção era a única coisa de que ela precisava.

			D.J. levantou a toda pressa o pé e bateu com força contra a barriga do homem. Porém, apesar da rapidez e a firmeza do movimento, o homem conseguiu agarrar-lhe a perna. Ela começou a perder o equilíbrio e ao mover-se bateu sem querer na cabeça do seu rival com a coronha do revólver. O homem caiu como uma pedra.

			A primeira coisa que D.J. pensou foi que estava morto. Depois viu como o seu peito subia e descia. O seu segundo pensamento foi que mais lhe valia atá-lo enquanto estivesse inconsciente porque de certeza que quando voltasse a si não o conseguiria.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Quinn recuperou a consciência segundos antes de abrir os olhos. Rapidamente registou o facto de que estava deitado de costas sobre a lama com as mãos atadas atrás. Praguejou em silêncio. Tinham-no vencido, contudo, não por uma força superior ou alguém melhor treinado, mas por pura sorte.

			O pior era que aquela mulher o tinha atado enquanto estivera inconsciente. Porque de outra maneira claro que não teria conseguido. 

			Agora o que fazia? Decidiu fingir durante mais um tempo que continuava inconsciente para que a sua captora sofresse, no entanto, antes que pudesse levar a cabo o seu plano sentiu uma mão no tornozelo. Aquilo despertou o seu interesse. Abriu os olhos, disposto a não perder aquela parte da actuação.

			O sol já se tinha posto, porém, havia luz de sobra graças à lanterna de campanha que a mulher tinha posto no chão. Ela inclinou-se sobre o seu tornozelo esquerdo e tirou a faca que Quinn tinha escondido na bota. Virou a cabeça e viu que já lhe tinha tirado a outra que tinha escondido no cinto.

			Percorreu-lhe a coxa com a mão até à altura do joelho e repetiu a operação na outra perna.

			– Um pouco mais à esquerda, por favor – pediu, quando tocou num ponto sensível.

			A mulher levantou o olhar. Tinha-lhe caído a boina em algum momento da luta. Quinn captou um pouco de cabelo escuro preso, olhos castanhos, uma boca bonita e um rasto de sardas sobre uma pele ligeiramente bronzeada. Pensou com certa indiferença que era bonita. Não, mais que bonita. Era elegante e, ao mesmo tempo, dura. Uma combinação intrigante.

			Uma das suas sobrancelhas bem desenhadas levantou-se levemente.

			– Um pouco à esquerda? – repetiu ela, deslizando a mão para o seu sexo, apalpando-o. – Já sei que a maioria dos homens gosta de pensar no seu equipamento como se fosse uma arma, no entanto, não me interessa nem o mínimo.

			– Dizes isso agora, que estou preso e me tens à tua mercê – brincou Quinn.

			– Não mudaria de opinião sob circunstância alguma – garantiu ela, levantando-se. – Acho que já estás desarmado.

			Quinn tentou mover as mãos, porém, o nó não se afrouxou nem o mínimo. Tinha feito um bom trabalho. Teria de encontrar outro modo de escapar. Embora nesse momento não tivesse interesse em ir para nenhum outro lado. A sua captora era a mais divertida que lhe tinha aparecido em meses.

			Deslizou o olhar pelo seu peito, parando nos seus seios tempo suficiente para que ela ficasse tensa. Depois concentrou novamente a atenção no seu rosto. A mulher semicerrou os olhos e fechou a boca, contudo, não protestou. De certeza que em algum momento do caminho tinha aprendido as regras. Se ia jogar num mundo de homens teria de viver com as leis masculinas. Ainda que aquilo não significasse que tivessem de gostar.

			Olharam um para o outro como se se tratasse de um pequeno concurso de vontade. Quinn sabia que no final podia vencê-la, no entanto, decidiu optar por algo mais interessante. Um desafio.

			– Fizeste uma armadilha – garantiu com voz calma.

			Esperou que ela pestanejasse, corasse, mostrasse certa culpa. Porém, a mulher limitou-se a encolher os ombros.

			– Ganhei.

			– Aproveitaste-te de um acidente.

			– Exacto – reconheceu ela e sentou-se ao seu lado. – Não terias feito o mesmo?

			Quinn não precisaria de um acidente para ganhar, contudo, não havia necessidade de o dizer. Ela já sabia.

			– Além disso – continuou a explicar a mulher, – essa era a minha única oportunidade de te atar. Se não, não terias deixado.

			– Bem visto.

			– Bom e quem és? – perguntou-lhe.

			– O teu prisioneiro de guerra. Vais aproveitar-te de mim?

			– Ages como se estivesses indefeso – respondeu ela, sorrindo levemente. – Sabes bastante bem que estás completamente a salvo.

			– Pena.

			Parecia que ia sorrir abertamente, no entanto, conseguiu conter-se. 

			– Não me respondeste – insistiu, quando conseguiu ficar séria novamente.

			– Eu sei.

			Ela queria saber quem era e Quinn dir-lhe-ia... No seu devido tempo. Naquele instante, apesar do frio da noite e da lama húmida, estava a divertir-se. A certa altura, pensou que os jogos de guerra seriam aborrecidos e demasiado fáceis. Alegrava-se de se ter enganado.

			– Se não queres dizer-me o teu nome diz pelo menos porque baixaste o olhar – pediu a mulher, inclinando-se sobre ele. – És um bom lutador. Tinhas de saber que era um erro.

			Um bom lutador? Agora tocou a Quinn a vez de sorrir. Era muito mais que isso.

			– Sabia que estavas alerta e queria ver o que farias depois – garantiu.

			– Estavas a pôr-me à prova? – perguntou ela, ficando tensa.

			– Ou melhor estava a brincar contigo.

			A mulher conteve visivelmente a respiração. Os seus olhos escuros semicerraram-se e Quinn teve a sensação de que lhe fervia o sangue.

			– Quinn Reynolds – retorquiu para a distrair. – Esse é o meu nome.

			– Portanto não me dizes quando te pergunto e contas-me quando te apetece – reflectiu ela.

			– Algo parecido – respondeu Quinn, mudando de assunto porque sabia que não lhe diria o seu nome. – Onde está o teu companheiro?

			– Regressará a qualquer momento e então levar-te-emos para o quartel-general. Foi levar os nossos quatro primeiros prisioneiros. E o teu?

			– Cheguei demasiado tarde para encontrar parceiro. Além disso, prefiro trabalhar sozinho.

			– Claro – comentou ela com ar de escárnio. – Os machos paramilitares como tu preferem sempre.

			– Isso é um preconceito.

			– É um facto provado.

			Quinn não queria entrar naquela discussão. Portanto olhou para o céu cinzento.

			– Vai começar a chover outra vez. Se não pensares levar-me para o quartel brevemente pelo menos podias pôr-me a coberto.

			Ela também levantou o olhar, contudo, não havia muito que ver na escuridão. Quinn estava com medo que o deixasse na lama, no entanto, para sua surpresa ela tirou um tecido da mochila e pô-lo numa árvore próxima. Depois agarrou-o pelos braços para o levar até lá.

			Quinn ficou impressionado com a sua força. Ao mesmo tempo, a sua expressão zangada divertia-o. O que era que a tirava do sério? Que o seu companheiro não tivesse regressado ainda? Que ambos soubessem que ele era melhor que ela e só seria seu prisioneiro enquanto quisesse?

			– Tu o que és? – perguntou-lhe. – Militar não.

			– Porque tens tanta certeza? – perguntou ela e sentou-se com as pernas cruzadas.

			– Estou errado?

			A mulher abanou a cabeça.

			Mesmo naquele momento os céus abriram-se. A chuva bateu contra o chão. Em questão de segundos o lugar em que Quinn tinha estado deitado tornou-se num lamaçal. Ele puxou os joelhos contra o seu peito para evitar que se lhe ensopassem os pés.

			A sua captora parecia incomodada. Quinn conseguia ouvir os seus pensamentos dali. Como teria adivinhado que ia chover? Quem era aquele tipo?

			– Se não vais dizer-me como te chamas, posso adivinhar – redarguiu ele.

			Ela ajustou a luz da lanterna sem lhe fazer caso.

			– Brenda – adivinhou Quinn.

			A mulher não pestanejou.

			– Bambi? Heather? Chloe? Annie? Sarah? Destiny? Chastity?

			– D.J. – respondeu ela, suspirando.

			Quinn queria saber a que correspondiam aquelas iniciais, contudo, não perguntou. De certeza que era isso que ela esperava.

			– Eu gostaria de te apertar a mão, no entanto, neste momento tenho-as atadas.

			– Já vi que sim – respondeu a jovem com um sorriso.

			Tinha sentido do humor. Gostava disso. Uma mulher dura e forte dentro de um corpo muito feminino. Se conseguisse que lhe fizesse outro reconhecimento corporal, aquela seria uma noite completa.

			 

			 

			D.J. olhou para o relógio e soube que o rapaz não regressaria em breve. Tinham passado quase quatro horas desde que Ronnie se tinha ido embora. Ou se tinha perdido ou o tinham capturado. Se andasse por ali perto tê-lo-ia ouvido a andar pelos arbustos. O silêncio indicava-lhe claramente que estava completamente a sós com o seu prisioneiro.

			Concentrou novamente a sua atenção em Quinn. Parecia surpreendentemente relaxado para um homem que tinha estado algumas horas atado no chão. Parara de chover, contudo, continuava a fazer frio e o ar estava húmido. D.J. tremeu ligeiramente. Nada lhe agradaria mais do que regressar ao acampamento. Só havia uma coisa que a impedia. Uma coisa muito alta, muito forte... E muito masculina.

			– As regras do jogo dizem que um prisioneiro pode fazer o que for preciso para escapar – garantiu ela. – No entanto, quando o captor o leva de volta ao quartel-general, então deve regressar em silêncio.

			– Ouvi dizer que sim – respondeu Quinn, assentindo com a cabeça.

			– E?

			– Nunca fui daqueles que seguem as regras – garantiu ele, encolhendo os ombros.

			Mesmo o que imaginava. Se Ronnie estivesse ali para a ajudar talvez tivesse uma possibilidade de reter Quinn, contudo, estando ela sozinha escaparia. Odiava ter de admitir, porém, assim era.

			D.J. observou o seu corpo poderoso e perguntou-se quem seria. Quantas coisas sabia que ela desconhecia? Onde as teria aprendido? Nunca conhecera alguém como ele e ao tê-lo por perto sentia vontade de lhe fazer um milhão de perguntas. Porém, é claro, não ia fazê-las. Mostrar interesse significava expor-se, algo que ela tinha aprendido a não fazer.

			– Se não colaborares ficaremos aqui até que amanheça – garantiu ela. – Teremos de ser levados por uma das patrulhas.

			– Parece-me bem. Eu não terei de fazer uma caminhada em plena noite e tu terás testemunhas da minha captura.

			D.J. desconfiava que acedesse com tanta facilidade. Era o tipo de homem que tinha sempre um plano. No entanto, não tinha feito qualquer ameaça de escapar... até ao momento.

			Quinn virou-se de modo que ficou mais sentado que deitado e apoiou-se contra o tronco da árvore.

			– Já que vamos ficar aqui toda a noite, porque não comemos alguma coisa? – perguntou, apontando com o queixo para a mochila.

			O estômago de D.J. rugiu ao ouvir aquelas palavras. Não tinha comido nada desde o pequeno-almoço. Uma data de chamadas telefónicas tinham-na impedido de almoçar antes de se dirigir à hora do almoço para os jogos de guerra.

			– Onde está a tua mochila? – perguntou-lhe enquanto agarrava a sua.

			– Escondida.

			A dela também estava escondida até que Quinn a encontrou. Perguntou-se se seria capaz de a localizar, contudo, decidiu que não valia a pena enfrentar a noite fria e chuvosa para a encontrar. Arranjar-se-iam com o que ela tinha.

			D.J. tirou quatro barritas de cereais, duas de chocolate, uma maçã e uma garrafa de água.

			– Nada de fast food? – perguntou ele. – Tenho vontade de comer batatas fritas.

			– Terás de esperar pelo menu da prisão – respondeu D.J., partindo as barritas ao meio.

			– Isso é melhor que a comida preparada.

			Comida preparada. Bolsas especiais para que os soldados as levassem para a batalha. D.J. tinha-as provado algumas vezes e, mesmo que não fossem tão más como as pessoas diziam, preferia jantar o que trazia na mochila.

			– Portanto és militar.

			– Algo parecido.

			– Das Forças Especiais?

			– Algo do género.

			D.J. não sabia se se fazia de misterioso para a incomodar ou porque não podia falar de como ganhava a vida.

			Verteu metade da água da garrafa nova que estava a usar e depois passou-a a Quinn. Ele virou-se um pouco para lhe mostrar as mãos atadas.

			– Queres tirar-me o nó para que possa comer? – perguntou-lhe.

			– Nem a brincar – retorquiu ela com um sorriso.

			– Então terás que me alimentar – replicou Quinn, sentando-se.

			Não parecia nada incomodado perante a perspectiva. De facto os seus olhos escuros brilhavam com algo parecido com a diversão.

			D.J. ignorou aquele facto, tal como o seu tom brincalhão. Se pensava que dar-lhe de comer ia fazê-la recuar estava muito enganado.

			– Não te vi antes na cidade – começou ela, enquanto tirava a primeira barrita do pacote. – Não estás na base, pois não?

			– Não. Cheguei ao país anteontem de avião e apareci em Glenwood esta manhã. Vim ver o meu irmão.

			D.J. partiu a barrita de cereais em pequenos pedaços e ofereceu-lhe o primeiro. Quinn não se incomodou em inclinar-se para a frente, portanto ela teve de esticar o braço. Quando os seus dedos praticamente lhe tocavam nos lábios, Quinn abriu a boca e trincou a comida.

			– O ambiente podia melhorar, porém, não me posso queixar do serviço – brincou.

			– De onde vens? – perguntou-lhe ela, evitando o comentário anterior.

			– Do centro.

			Houve algo na sua forma de responder que indicou claramente a D.J. que não ia tirar mais informação dele. Esperou que acabasse de mastigar antes de lhe oferecer outro pedaço de barrita.

			– O que me dizes de ti? – perguntou ele quando acabou de engolir. – Vives em Glenwood?

			– Sim.

			– Ao que te dedicas?

			D.J. hesitou um instante, porque o seu primeiro instinto era sempre o de não revelar nenhuma informação pessoal. Quinn esperou com expressão expectante e o corpo relaxado.

			– Sou uma espécie de assessora – respondeu ela finalmente, encolhendo os ombros. – Dou aulas nas escolas para ensinar as crianças a manterem-se a salvo. Ensino defesa pessoal às mulheres. Também estou em contacto com várias organizações federais e com empresas privadas. Às vezes telefonam-me para ajudar as crianças em situações perigosas.

			– Há algum senhor D.J.? – perguntou-lhe Quinn.

			– Não – respondeu ela, pondo-lhe na boca o último pedaço de barrita antes de abrir uma para ela.

			– Porquê? Uma mulher bonita como tu devia estar casada.

			– Pareces uma avó italiana – redarguiu D.J. e deu uma gargalhada. – Não tenho interesse nenhum em casar-me. O casamento é uma instituição que os homens inventaram para satisfazerem as suas necessidades. Assim garantem uma ajuda a tempo inteiro durante toda a vida, incluindo criada e ama quando têm filhos. Não só não têm de pagar por isso, como também algumas mulheres até trabalham para fora. O casamento é um estado óptimo para os homens, porém, o que ganham as mulheres com ele?

			– Segurança. Protecção.

			– Sim. Diz isso às mulheres do centro de acolhimento. Aquelas a quem o marido bateu.

			– Está claro que tens o assunto muito estudado – redarguiu Quinn.

			– Não me custou muito – respondeu ela, abrindo a sua segunda barra de cereais.

			– Portanto tens os homens em rédea curta.

			– Tenho-os metidos em jaulas – respondeu D.J., inclinando-se para ele.

			Pensou que talvez Quinn se sentisse ofendido pelos seus comentários e pela sua sinceridade, contudo, ele riu-se. 

			– Fogem ou há algum suficientemente valente para te enfrentar? – perguntou-lhe ele, olhando para ela fixamente nos olhos.

			– A maioria deles foge espavorida. Procuram mulheres doces e esperançadas.

			– Tu podes ser doce.

			– Claro. Essa sou eu. Uma flor delicada.

			– És uma mulher, D.J. Umas botas de combate e uns quantos movimentos estudados não mudam isso.

			Gostava de pensar em si própria como uma pessoa independente e competente. Não doce. A doçura implicava fraqueza. 

			– Queres comer isto ou preferes continuar a dar à língua? – perguntou-lhe e aproximou-lhe um pedaço de barrita.

			Quinn abriu obedientemente a boca. Ela aproximou-se um pouco mais. Desta vez, no entanto, ao tomar a comida tocou-lhe nas pontas dos dedos com os lábios.

			Houve uma onda de calor quando se tocaram. D.J. sentiu, além disso, uma pontada no estômago que quase a fez saltar de surpresa. Que raios era aquilo? Ela não reagia perante os homens. Nem agora nem nunca. Gostava de alguns, outros não e normalmente não confiava em nenhum deles.

			Estava incomodada mas decidida a não o demonstrar, portanto continuou a alimentá-lo com a barrita, ainda que a garantir que não houvesse mais contacto físico. Quando acabou a segunda barrita tentou analisar o que estava a passar-se. Está bem, Quinn não se parecia com a maioria dos homens que conhecera. Não tinha medo dela nem sentia vergonha por estar preso. Era um guerreiro fabuloso. Certamente pertenceria às Forças Especiais e estaria destinado ao outro lado do oceano. Era...

			Alto, moreno e bonito. É claro.

			D.J. sentiu uma onda de alívio ao compreender o que se estava a passar. Quinn Reynolds fazia-a recordar os irmãos Haynes. Os quatro tinham um aspecto físico parecido. Ela conhecia Travis Haynes, o xerife e Kyle Haynes, um dos seus ajudantes, desde que chegou a Glenwood. Ao longo dos últimos anos conhecera os outros irmãos.

			Todos eram bons tipos e pertenciam ao selecto grupo de homens em que D.J. confiava. Quinn parecia-se o suficiente com eles para a desalinhar.

			Depois de ter resolvido o problema, D.J. relaxou. Deu-lhe de comer a sua barrita de chocolate, acabou com a sua e depois usou a navalha para cortar a maçã em pedaços.

			– Não penso que o teu companheiro regresse – volveu Quinn para fazer conversa. – Certamente tê-lo-ão capturado.

			D.J. torceu o nariz e olhou para o relógio. Já passava das onze.

			– Tens algum problema em passar a noite fora? – perguntou-lhe ele.

			– E tu?

			– Espero que sim – respondeu Quinn, encolhendo as pernas. – Já que vais deixar-me aqui à chuva, o mínimo que podias fazer era aninhar-te contra mim para nos dar calor.

			– Não concordo.

			– Agora está a falar a mulher que há em ti.

			D.J. abriu a boca para protestar, no entanto, então percebeu que tinha razão. A temperatura era suficientemente baixa para lhe provocar calafrios. Nenhum dos dois conseguiria dormir a menos que produzissem calor. Contudo, aninhar-se ao lado de um desconhecido não era propriamente a sua ideia de diversão.

			– Tens vergonha? – perguntou-lhe Quinn, com bom humor.

			Ela ignorou o comentário e aproximou-se mais. Tinha dormido com alguns homens, porém, nunca fora das que ficavam a passar a noite. Embora evidentemente naquele caso Quinn não fosse o seu amante, mas o seu prisioneiro. Aquilo mudava as coisas.





OEBPS/page-template.xpgt
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 







OEBPS/images/portadilla.jpg
Sonhos de Futuro

Susan Mallery

@ HARLEQUIN®





OEBPS/images/cover.jpg
HARLEQUIN

Sonhos de Futuro
Susan Mallery





